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Meninos-sombra: foto-fantasmagorias
Renata Sieiro Fernandes1
Era	tarde.
O	dia	estava	quente	e	os	meninos	e	meninas	foram	juntos	brincar.	
Era	Pedro,	Lídia,	Victor.	Era	Vinícius,	Jasmim,	Amanda.	Era	Miguel,	Eli-
sa,	Fernando.	Era	Luísa,	Daniel,	Henrique.	Era	Lina,	Théo,	Heitor.	Era	Kiel,	
João,	Gabriel.	E	outros	tantos.	
Um	deles	percebeu	uma	mancha	escura	que	o	seguia	se	arrastando	
comprida	pelo	chão,	grudada	em	seus	pés.
Na	contraluz,	era	sombra	projetada.
Caverna	de	Platão.	
Projetados	pela	luz	do	fogo,	silhuetas	e	perfis	escuros.
Fantasmagorias.
Ficando	assustado,	o	menino	tentou	fugir	daquela	mancha.	
Correu	o	quanto	podia,	mas	não	adiantava;	não	conseguia	escapar.	A	
mancha	continuava	sempre	atrás	ou	ao	seu	lado.
Outros	meninos	e	meninas	vieram	acudir,	ver	o	que	acontecia.
A	mancha	repetia	os	gestos	que	todos	faziam.	Se	corriam,	corria,	se	pa-
ravam,	parava	a	mancha	cansada.	Gestos	copiados,	movimentos	iguais.	
Fantasma(a)gorias.
Agora.
Surpresos,	os	meninos	e	meninas	se	entusiasmaram.	
“Eletricidade	ligada	no	dia”,	o	medo	daquele	um	se	tornou	iluminado	ho-
lofote	para	o	lençol	estendido	no	varal	e	para	as	marionetes	de	papel	que	
contavam	historietas	dos	meninos	e	das	meninas.	Ele	começou	a	gostar	
das	sombras.
1	 Pedagoga,	mestre	e	doutora	em	Educação	pela	Faculdade	de	Educação	da	Universidade	
Estadual	de	Campinas	(UNICAMP).	Docente	do	Programa	de	Mestrado	em	Educação	do	
Centro	 Universitário	 Salesiano	 de	 São	 Paulo	 (UNISAL),	 campus	Americana/SP.	 E-mail:	
rsieirof@hotmail.com
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Assombramentos.	Revelações.
Brincaram	de	ser	muitas	coisas	e	a	sombra	cúmplice	reforçava	as	ilusões.	
Se	 transformaram	em	 torres,	 castelos,	príncipes	e	princesas,	bichos,	
objetos,	corpos	partidos,	abstrações,	ângulos,	curvas,	folhagens,	luzes	e	
sombras.
 Miguel Lídia
 Luisa Henrique 
 Pedro  Daniel 
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 Pedro  Heitor 
 Kiel Daniel 
 Fernanda Lídia
Os	meninos	e	meninas	brincaram	a	tarde	inteira	com	as	manchas,	som-
bras,	com	suas	fantasmagorias.	
À	noite,	perceberam	que	elas	tinham	desaparecido,	sumido,	ido	embo-
ra.	Procuraram-nas	por	toda	parte	e	não	as	encontraram.	
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E	voltaram	um	tanto	tristes	e	um	tanto	contentes	cada	qual	para	sua	
casa.	Não	se	sentiram	sós	ou	abandonados.	Intrigados.
E,	com	espanto	e	felicidade,	perceberam,	ao	chegar	em	casa,	“na	rota	
das	viagens	no	escuro”,	acender	o	abajur	do	quarto	e	reencontrar	o	brin-
quedo	novamente	ali,	atrás	e	ao	lado,	com	eles!2
Recebido	em:	20/03/2012
Aprovado	em:	22/05/2012
2	 No	ano	de	2006,	como	professora	de	3ª	série/4°	ano	de	um	grupo	de	24	alunos	entre	8	e	9	
anos	de	 idade,	desenvolvemos	um	projeto	de	trabalho	denominado	“Projeções”,	e,	a	partir	do	
desenvolvimento	do	conceito	de	projeção	como	algo	que	se	lança	no	tempo	e	no	espaço,	nos	
detivemos	na	pesquisa,	estudo	e	desenvolvimento	do	assunto	e	de	atividades	que	envolvessem	
projeções	de	sombras	e	projeções	coloridas	–	entre	outros	tipos	de	projeções:	na	terra,	no	ar,	
no	mar,	no	cinema,	na	literatura	etc.	As	fotos	que	fazem	parte	desta	história	são	algumas	das	
produções	feitas	por	esses	alunos.	Todo	o	conjunto	das	fotos	infantis	mostra	olhares	de	crianças	
que	buscam	relações	entre	luzes	e	sombras	em	seu	cotidiano	e	que	dele	fazem	recortes	e	sele-
cionam	cenas	para	serem	registradas	de	formas	inusitadas,	poéticas	e	sensíveis.	Provocam-nos	
a	reconhecer	nelas	o	que	estamos	habituados	e	a	surpreender	pelos	recortes	escolhidos	que,	
muitas	vezes,	não	permitem	identificar	suas	fontes	originais.
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